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1. Introdução

Dentre os elementos essenciais para o crescimento e desenvolvimento das 

plantas, o nitrogênio (N) ainda continua sendo um fator chave para a 

melhoria da produtividade das culturas (Rosolem et al., 2017).

Assim, entender a dinâmica do N nos sistemas de produção com a inserção 

da Urochloa spp. é um desafio, pois em muitos casos o crescimento do 

algodoeiro em sucessão é prejudicado. Isso pode estar relacionado ao 

compartimento biológico do solo, que também tem estreita relação com a 

matéria orgânica e com os estoques de N disponível. 

O cultivo de plantas de cobertura é uma estratégia para a melhoria do 

ambiente de produção agrícola e para o aporte de palhada para cobertura 

do solo no Sistema Plantio Direto (SPD), além de disponibilizar nutrientes 

para as culturas sucessoras (Ferreira et al., 2023). 

Além disso, o uso de plantas específicas para melhorar alguns atributos do 

solo, por meio da ação de suas raízes, pode ser tão importante como para 

a produção de cobertura do solo (Salton e Tomazi, 2014). Balbinot Junior et 

al. (2017) verificaram que o impacto das raízes das braquiárias sobre a 

produtividade é mais expressivo que o da palha. No entanto, a presença 

combinada de raízes e palha confere melhor desempenho à soja do que a 

presença isolada de raízes ou palha. 

De acordo com trabalhos conduzidos por Ferreira et al. (2020), o 

algodoeiro, quando cultivado em SPD, durante 9 anos, alcança maior 
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rendimento de fibras quando comparado com o cultivado em sistema 

convencional.

Nesse sentido, o cultivo de plantas de cobertura no período de outono-

inverno, como estratégia de diversificação do sistema produtivo e com a 

finalidade de produzir cobertura morta para o sistema de semeadura direta, 

ainda é questionado pelo setor produtivo, principalmente devido aos fatores 

técnicos e econômicos. O alto nível tecnológico, os grandes investimentos e 

o modelo empresarial da agricultura levam os agricultores a intensificarem o 

uso de suas áreas com culturas de maior retorno financeiro no curto prazo 

(Ferreira et al., 2016).

Por outro lado, segundo Echer et al. (2012), as raízes de U. ruziziensis 

remanescentes no solo causam diminuição na produção de matéria seca da 

parte aérea e no crescimento inicial das raízes do algodoeiro. O teor e o 

acúmulo de N na parte aérea da planta foram menores na presença de 

raízes de braquiária, porém o teor de P na parte aérea do algodoeiro foi 

maior, e tanto o teor como o acúmulo de K na parte aérea do algodoeiro 

foram maiores quando este foi cultivado sobre resíduos da parte aérea da 

braquiária. 

 Em trabalhos desenvolvidos por Franchini et al. (2015), os autores 

constataram que diferentes quantidades de palha de U. ruziziensis, obtidas 

com diferentes pressões de pastejo, não afetaram o desempenho da soja. 

Esses resultados parecem indicar que a contribuição das raízes para o 

desempenho da soja é maior que a da palha. Além disso, altas 

produtividades de soja são comuns em áreas de pastagem de Urochloa 

com pouca palha, ou em que a palha foi retirada para a produção de feno 

ou silagem. Nesses casos, é possível que o desempenho da soja seja 

beneficiado pela melhoria na qualidade da estrutura do solo decorrente do 

crescimento das raízes das gramíneas. Assim, é provável que, sob SPD, as 

raízes de Urochloa spp. tenham impacto semelhante ou maior do que a 

palha no crescimento e rendimento da algodoeiro em sucessão.

Adubação nitrogenada no algodoeiro cultivado em sucessão a Urochloa spp. [...].
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 Gopalakrishnan et al. (2009) constaram que a U. humidicola inibe a ação 

das bactérias nitrificadoras, diminuindo, com isto, a disponibilidade de N no 

sistema.

2. Objetivo

Compreender a resposta do algodoeiro a diferentes doses de N, quando a 

cultura anterior é uma espécie do gênero Urochloa com diferentes manejos.

3. Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos na área experimental da Embrapa 

Agropecuária Oeste, em solo do tipo Latossolo vermelho distroférrico típico, 

textura muito argilosa (Amaral et al., 2000), em Dourados, MS, (22º16'31"S, 

54º49'06"W, 408 m), utilizando-se como plantas de cobertura a U. 

ruziziensis e a U. brizantha cv BRS Piatã, semeadas imediatamente após a 

colheita da soja, em março de cada ano, nos anos de 2020/2021 e 

2022/2023. As parcelas experimentais do experimento conduzido no ano 

agrícola de 2022/2023 foram alocadas no mesmo local daquelas do ano de 

2020/2021.

Imediatamente antes da instalação do experimento, foram coletadas 

amostras de solos, nas profundidades de 0-20 cm e de 20 cm–40 cm, cujos 

resultados são apresentados na Tabela 1.

Na Tabela 2, estão listados os tratamentos (sistema de manejo) que foram 

estudados. O tratamento 1 (pousio) continha soja voluntária, plantas 

daninhas mono e dicotiledôneas que foram manejadas com o uso de 

herbicidas de contato.
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Parâmetro

Sistema de manejo

0–20 cm 20 cm–40 cm 

Tabela 1. Resultados de análises químicas do solo da área experimental, antes da 

instalação do experimento, em 2020.

Tabela 2. Espécies de plantas de cobertura e sistemas de manejo estudados.

Profundidade (cm)

pH Água (1:2,5) 5,76 5,80 

pH CaCl2 5,06
 

5,11
 

Al3+  (cmolc dm-3) 0,1 0,03 

Ca2+ (cmolc dm  -3) 4,43 3,99 

3+Mg  (cmolc dm-3) 1,66 1,51

H+ + Al3+  (cmolc dm-3) 7,71 6,49 

K+ (cmolc dm-3) 1,04 

Tratamento 1 – Pousio 

Tratamento 2 – Urochloa ruziziensis
 

Tratamento 3 – U. ruziziensis menos a parte aérea 

Tratamento 4 – U. ruziziensis somente a parte aérea 

Tratamento 5 – U. brizantha cv. BRS Piatã

Tratamento 6 – U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea 

Tratamento 7 – U. brizantha cv. BRS Piatã somente a parte aérea 

0,27 

P (Mehlich-1) (mg dm-3) 25,98 12,15 

7,14 5,77 
-3SB (cmol dm )c 

CTC (cmolc dm-3) 14,86 12,26 

CTC efetiva (cmolc dm-3) 7,24 5,80 

m% 1,68 0,63 

V(%) 47,50 47,04 

1,70 1,57 C total (%) 

MO (g kg-1) 29,44 27,16

Nota: Análises realizadas pelo Laboratório de Análises de Solos e Corretivos da Embrapa Agropecuária Oeste,

Dourados, MS.

Adubação nitrogenada no algodoeiro cultivado em sucessão a Urochloa spp. [...].
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 

parcelas subdivididas e quatro repetições. Nas parcelas foram alocados os 

sistemas de manejo e, nas subparcelas, as doses de N. As parcelas com 

algodoeiro foram constituídas por seis fileiras espaçadas de 0,90 m, com 
238 m comprimento, totalizando 205,2 m ; as subparcelas foram constituídas 

por seis fileiras espaçadas de 0,90 m, com 5 m de comprimento, totalizando 
227 m . 

Entre maio e junho de cada um dos anos em que os experimentos foram 

conduzidos, realizou-se o primeiro manejo das plantas de cobertura. Nos 

tratamentos 2 e 5 foi realizada a roçada da U. Ruziziensis e U. Brizantha cv 

BRS Piatã, respectivamente; sendo o material roçado mantido nas parcelas; 

nos tratamentos 3 e 6, o material roçado foi retirado e transferido para 

compor os tratamentos 4 e 7, sendo espalhado uniformemente sobre toda a 

área da parcela experimental.

Aproximadamente 30 dias antes da semeadura do algodoeiro, realizou-se a 

dessecação química em todas as parcelas experimentais, com 1.080 g de 
-1i.a.ha  de glifosato. Imeditamente antes da semeadura do algodoeiro,  

2realizou-se a avaliação da biomassa da parte aérea, amostrando-se 0,25 m  

em cada unidade experimental. Apenas no ano de 2020/2021 foi possível 

mensurar a biomassa resultante de soja voluntária e de plantas daninhas no 

tratamento pousio. O material foi seco em estufa de circulação forçada de 
 oar, a 65 C, por 48 horas.

Na Figura 1, tem-se uma vista da área experimental, tendo-se em primeiro 

plano a parcela de U. ruziziensis logo após a aplicação do herbicida de 

manejo.
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Cada sistema de manejo foi combinado com as doses de N (0; 
-1 -1 -1 -1      75 kg ha ; 150 kg ha ; 225 kg ha  e 300 kg ha ), aplicadas nas fases B1 

(primeiro botão floral) (primeira flor) %e F1 do algodoeiro (40  + 60%), na 

forma de ur ia (45% de N). A adubação realizada quando da semeadura foi e

de 350 kg a d 04-30-15. tiliz a cultivar FM 44 B2RF, no -1 h  a fórmula U ou-se 

espaçamento de 0,90 m, 7 9 plantas m . A semeadura foi -1 contendo  a 

realizada entre os dias 10 e 15 de novembro de 2020 e 2022, 

respectivamente. 

Imediatamente após a semeadura fez-se a aplicação de 0,2 kg ha  de -1

Diuron + 0,4 kg ha  de dicloreto de paraquat. A primeira aplicação de N na -1

forma de ureia foi realizada 20 dias após a emergência, com 40% da dose 

Figura 1. Vista de parcela experimental, 7 dias após aplicação de dessecante, em 17 de 
outubro de 2022.
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total prevista, e a segunda 25 dias após, com 60% do total previsto. 

Após cada uma das adubações nitrogenadas, aplicou-se  60 kg de K O, na 2

forma de cloreto de potássio, em cobertura a lanço. O controle do 

crescimento das plantas foi realizado com aplicações sequenciais de cloreto 

de mepiquat, visando assegurar taxa diária de crescimento inferior a 

1,5 cm dia . Foram realizadas quatro aplicações, totalizando 160 g de -1   

cloreto de mepiquat ha . Durante o ciclo do algodoeiro, após a emergência, -1

foram realizadas três aplicações de 1.920 g de equivalente ácido de 

glifosato cada uma, visando ao controle de plantas daninhas.

-1Nos dois anos, foi realizada a aplicação de desfolhante contendo 180 g L  
-1 -1de diuron + 360 g L  de thidiazuron, na dosagem de 1,5 L ha . A primeira 

colheita foi realizada 8 dias após a aplicação do desfolhante. Antes da 

primeira colheita, foram coletados 40 capulhos na área útil de cada unidade 

experimental, para determinação do peso médio de capulho e da 

percentagem e das características tecnológicas da fibra. Para estimativa da 

produtividade, o produto colhido na área útil de cada parcela foi pesado em 
-1balança de precisão decimal e os resultados transformados em kg ha . 

A biomassa existente imediatamente antes da semeadura foi avaliada e as 

médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey, a 5%. O efeito 

dos sistemas de manejo sobre as médias das variáveis analisadas foi 

comparado utilizando-se o teste de Tukey, a 5%. Para avaliar o efeito da 

variável quantitativa, a dose de N, os dados foram submetidos à análise de 

regressão.

Na Figura 2 estão os dados de precipitação e das temperaturas máxima, 

média e mínima durante o período de condução dos experimentos.
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Figura 2. Precipitação pluviométrica (mm), temperatura (t) média, máxima e mínima, 
nos períodos de outubro/2020 a abril/2021(A) e de outubro/2022 a abril/2023 (B). 

Fonte: Guia Clima (2023).

Precipitação t média t máxima t mínima

Precipitação t média t máxima t mínima

P
re

c
ip

it
a
ç
ã
o

 (
m

m
)

P
re

c
ip

it
a
ç
ã
o

 (
m

m
)

T
e
m

p
e
ra

tu
ra

 (
ºC

)
T
e
m

p
e
ra

tu
ra

 (
ºC

)

Período de condução dos experimentos

Período de condução dos experimentos

1º
/1

0/
20

20

1º
/1

0/
20

22
15

/1
0/

20
20

15
/1

0/
20

22
29

/1
0/

20
20

29
/1

0/
20

22
12

/1
1/

20
20

12
/1

1/
20

22

1º
/4

/2
02

1

1º
/4

/2
02

3

26
/1

1/
20

20

26
/1

1/
20

22

24
/1

2/
20

20

24
/1

2/
20

22

10
/1

2/
20

20

10
/1

2/
20

22

7/
1/

20
21

7/
1/

20
23

4/
1/

20
21

21
/1

/2
02

3

18
/2

/2
02

1

18
/2

/2
02

3

18
/2

/2
02

1

4/
2/

20
23

18
/3

/2
02

1

18
/3

/2
02

3

15
/4

/2
02

1

15
/4

/2
02

3
29

/4
/2

02
1

29
/4

/2
02

3

4/
3/

20
21

4/
3/

20
23

80

80

45

45

70

70

40

40

60

60

35

35

50

50

30

30

40

40

25

25

30

30

20

20

20

20

15

15

10

10

10

10

5

5

0

0

0

0

Adubação nitrogenada no algodoeiro cultivado em sucessão a Urochloa spp. [...].



10 Circular Técnica

4. Resultados e Discussão

A produção de biomassa total de Urochloa, da parte aérea e da parte 

radicular, avaliada imeditamente antes da semeadura do algodoeiro, não 

diferiu significativamente entre as espécies, nos dois anos de estudo 

(Tabela 3). Sereia et al. (2021) comentam que U. brizantha cv. Piatã 

apresenta maior altura de plantas, enquanto a U. ruziziensis apresenta 

maior perfilhamento. O referido comportamento das espécies pode explicar 

a ausência de diferença na produção total de biomassa. 

Nas avaliações de altura de plantas realizadas no ano de 2020/2021, até os  

85 DAE, não se verificou diferença significativa na altura de plantas de 

algodoeiro (Tabela 4), em função dos sistemas de manejo estudados.

Aos 100 DAE, a menor altura de plantas foi observada no tratamento 

pousio, cuja média somente diferiu significativamente da média do 

tra mento T4 ( . Quando da colheita, a ta U. ruziziensis somente a parte aérea)

altura das plantas do tratamento T1  somente diferiu  (pousio)

sig ificativamente da média dos tratamentos T2 (  e T4 n U. ruziziensis)

(U. ruziziensis somente a parte aérea) U. ruziziensis. A biomassa total da   

interf riu  na altura das plantas o da colheita e significativamente por ocasiã

(Tabela 4).

 55

Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

Tabela 3. -1Biomassa seca (kg ha ) de Urochloa, avaliada imediatamente antes da 

semeadura do algodoeiro, novembro de 2020 e 2021.

 
 

 

 

 

 

Tratamento

Biomassa (kg ha-1)

Ano 1 Ano 2

2.887,80 b -1 – Pousio

 7.553,87 a 8394,50 a2 – Urochloa ruziziensis

3.808,95 b 2351,55 b3 – U. ruziziensis menos a parte aérea

7.783,80 a 7190,40 a4 – U. ruziziensis somente a parte aérea

10.220,92 a 6789,20 a5 – U. brizantha cv. BRS Piatã

 
3.774,43 b 2491,45 b6 – U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea

 9.951,75 a 7084,55 a 7 – U. brizantha cv. BRS Piatã somente a parte aérea
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Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

T = tratamento.

Tabela 4. Altura do algodoeiro em função dos sistemas de manejo estudados em 

avaliações realizadas aos 85 DAE e 100 DAE e por ocasião da colheita, em 

2020/2021. 

 
 

 

 

 

 

Sistema de manejo

Altura de plantas (cm)

T1 – Pousio

T2 – Urochloa ruziziensis

T3 – U. ruziziensis menos a parte aérea

T4 – U. ruziziensis somente a parte aérea

T5 – U. brizantha cv. BRS Piatã

T6 – U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea

 T7 – U. brizantha cv. BRS Piatã somente a parte aérea

97,73 a

105,71 a

100,15 a

101,44 a

100,31 a

99,97 a

99,66 a

  

103,96 b

110,62 ab

105,00 ab

113,50 a

107,29 ab

104,73 ab

107,84 ab

96,98 c

104,80 ab

101,47 abc

107,69 a

102,95 abc

100,27 bc

101,64 abc

85 DAE 100 DAE Colheita

Adubação nitrogenada no algodoeiro cultivado em sucessão a Urochloa spp. [...].

Nas avaliações de altura de plantas realizadas no ano de 2022/2023, as 

menores alturas colheita  foram os , por ocasião da , apresentadas pel

tratamentos T3 e T6, sem diferir sig ificativamente do tratamento testemunha n

(Tabela 5). Nos tratamento  T2, T4, T5 e T6, quando da colheita, mesmo s

com a utilização de regulador de crescimento  as plantas estavam com altura ,

superior àquela  recomenda  por Lamas  Ferreira 2012), que  é  s das e  ( de

1,20  a 1,30 m.  m  Em trabalhos desenvolvidos por Echer et al. (2012), os 

autores constataram efeito negativo da U. ruziziensis sobre o crescimento 

inicial do algodoeiro, o que não foi verificado nos dois anos em que este 

trabalho foi conduzido.

O efeito das doses de N sobre a altura das plantas, em avaliações 

realizadas imediatamente antes da colheita, nos anos de 2020/2021 e 

2022/2023, foi significativo. No primeiro ano, o efeito do N sobre a altura de 
2 2 plantas foi de natureza quadrática [y = 95,25 + 0,09x - 0,0002x , (R = 0,87)], 

-1aumentando até a dose estimada de 225 kg de N ha . No segundo ano, a 

altura de plantas aumentou linearmente com a dose de N [y = 122,171429 + 

0,05200000x, (R² = 0,94)].
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Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

T = tratamento.

Tabela 5. Altura das plantas em avaliações realizadas aos 75 DAE e 100 DAE e por 

ocasião da colheita. Dourados, MS, 2023.

 
 

 

 

 

 

Sistema de manejo

Altura de plantas (cm)

T1 – Pousio

T2 – Urochloa ruziziensis

T3 – U. ruziziensis menos a parte aérea

T4 – U. ruziziensis somente a parte aérea

T5 – U. brizantha cv. BRS Piatã

T6 – U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea

 T7 – U. brizantha cv. BRS Piatã somente a parte aérea

75 DAE 100 DAE Colheita

104,93 d
 

117,50 bc 124,65 bc
 

118,43 ab 129,27 a 135,73 ab
 

107,75 cd 115,60 bc 113,85 c
 

116,33 ab 128,99 a 140,61 a
 

122,95 a
 

124,09 ab 138,95 a
 

104,73 d
 

110,50 c 113,63 c
 

113,93 bc 128,99 142,37 a

No primeiro ano, o efeito das coberturas do solo não foi significativo para 

peso de capulho (P>0,05). No entanto, o peso de capulho aumentou 

linearmente com a dose de N [y = 4,90 + 0,00048x, (R² = 0,80]. 

No segundo ano, o efeito do sistema de manejo também foi significativo. 

O peso de capulho aumentou linearmente com a dose de N (y=5,25 + 
2 0,0005x, R = 0,93). Esses resultados são diferentes daqueles obtidos por 

Simões et al. (2021), que verificaram ausência de resposta para peso de 

capulho em função da dose de N. O efeito do N sobre o peso de capulho é 

variável; em muitas situações, verifica-se aumento do número de capulhos 

por planta, em detrimento do peso médio de capulho. 

Na Tabela 6, têm-se as médias do peso de capulho em função do sistema 

de manejo. Verificou-se diferença significativa para peso de capulhos 

apenas entre os tratamentos T2 e T6.
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A produtividade de algodão em caroço variou em função do sistema de 

manejo e da dose de N, no primeiro ano. Para os sistemas U. ruziziensis e 

U. brizantha cv BRS Piatã menos a parte aérea, a produtividade de algodão 

aumentou linearmente com a dose de N (Figura 3). No sistema de manejo 

onde a biomassa aérea da U. ruziziensis e da U. brizantha cv BRS Piatã foi 

retirada, a produtividade de algodão em caroço cresceu linearmente com o 

aumento da dose de N. Esses resultados evidenciam a importância da 

biomassa da parte aérea para a resposta do algodoeiro à adubação 

nitrogenada.

No segundo ano, constatou-se efeito significativo para a produção de 

algodão em caroço, apenas para os fatores isolados (Tabela 7 e Figura 4). 

Entre os sistemas de manejo estudados, a produção de algodão em caroço 

não variou significativamente entre os tratamentos que continham sistema 

radicular mais parte aérea (T2 e T5). Quando cultivado sem a biomassa da 

parte aérea das duas espécies (T3 e T6), a produtividade de algodão em 

caroço foi significativamente maior após U. ruziziensis (T3). 

Adubação nitrogenada no algodoeiro cultivado em sucessão a Urochloa spp. [...].

Sistema de manejo Peso de capulho (g)

Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

T = tratamento.

Tabela 6. Peso de capulho em função dos sistemas de manejo estudados. Dourados, 

MS, 2022/2023.

 
 

 

 

 

 

T1 – Pousio

T2 – Urochloa ruziziensis

T3 – U. ruziziensis menos a parte aérea

T4 – U. ruziziensis somente a parte aérea

T5 – U. brizantha cv. BRS Piatã

T6 – U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea

 T7 – U. brizantha cv. BRS Piatã somente a parte aérea

5,40 ab
 

5,47 a
 

5,27 ab
 

5,32 ab
 

5,48 a
 

5,07 b
 

5,36 ab
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T3 - OBS T3- EST T6 - OBS T6 - EST

yT3 = 3038,50+4,04x (R
2
= 0,86)

yT6 = 3201,24+2,20x (R
2
= 0,72)

Figura 3. Produtividades observada (OBS) e estimada (EST) de algodão em caroço em 
função de doses de nitrogênio, quando cultivado sobre Urochloa ruziziensis menos a 
parte aérea (T3) e U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea (T6).

Nota: T = tratamento.
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Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

T = tratamento.

Tabela 7. Produção de algodão em caroço em função do sistema de manejo no ano 

agrícola de 2022/2023.

 
 

 

 

 

 

T1 – Pousio

T2 – Urochloa ruziziensis

T3 – U. ruziziensis menos a parte aérea

T4 – U. ruziziensis somente a parte aérea

T5 – U. brizantha cv. BRS Piatã

T6 – U. brizantha cv. BRS Piatã menos a parte aérea

 T7 – U. brizantha cv. BRS Piatã somente a parte aérea

4.143,50 cd
 

5.508,55 a
 

4.506,80 bc
 

4.423,99 bc
 

4.973,73 ab
 

3.629,94 d
 

4.610,80 bc

Sistema de manejo Produção de algodão em
-1caroço (kg ha )
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y= 4122,33+7,51x - 0,021x2 R2= 0,98

Figura 4. Produção de algodão em caroço, em função de doses de nitrogênio.

Adubação nitrogenada no algodoeiro cultivado em sucessão a Urochloa spp. [...].

A produção de algodão em caroço dos tratamentos apenas com a biomassa 

da parte aérea (T4 e T7) não variou significativamente entre as espécies de 

Urochloa. Pelos resultados obtidos, fica evidente que a biomassa total 

(parte aérea + raizes), das espécies de Urochloa estudadas, exerceu efeitos 

positivo e significativo sobre a produção de algodão em caroço. Os 

resultados obtidos no presente trabalho diferem daqueles obtidos por 

Franchini et al. (2015), que, trabalhando com soja, constataram que a 

produtividade desta foi maior quando cultivada em área apenas com a 

presença da biomassa radicular. Embora o presente trabalho não tenha 

avaliado a biomassa radicular das espécies Urochloa estudadas, as 

melhores produtividade de algodão em caroço foram obtidas naqueles 

tratamentos com a  biomassa total (parte aérea + radicular).
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A produção de algodão em caroço, em função da dose de N, variou 

de forma quadrática, com ponto de máximo na dose estimada de 

178 kg de N ha  (Figura 4). Em trabalho desenvolvido por Borin et al. -1

(2017), a dose de N estimada para a máxima produtividade de algodão em 

caroço foi de 165 kg ha , que é uma produtividade menor que a obtida no -1

presente trabalho. Fica assim evidente que a resposta do algodoeiro pode 

variar em função do ambiente, da cultivar e do potencial produtivo.

Para a produtividade de algodão em caroço, o efeito da adubação 

nitrogenada não foi o mesmo as doses estudadas. Uma das possíveis n

explicações é a diferença entre os anos, da precipitação pluviomética, 

especialmente entre a formação e o crescimento dos frutos (Figura 1 A e 

B).

5. Considerações

Urochloa ruziziensis e Urochloa brizantha cv BRS Piatã não interferem 

negativamente no crescimento e no desenvolvendo do algodoeiro. 

A produtividade de algodão em caroço independe da espécie de Urochloa e 

é melhor quando cultivada sobre a biomassa total (parte aérea + radicular). 

A resposta  adubação nitrogenada é mais expressiva devido a outros à

fatores que não o manejo das espécies estudadas como plantas de 

cobertura. Somente no segundo ano dos estudos foi possível estimar a 

dose de N que propiciasse a máxima produtividade de algodão em caroço, 
-1que foi de 178 kg ha . 

6. Agradecimento
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Um dos fundamentos do Sistema Plantio Direto (SPD) é a cobertura do solo com palha ou material 
que esteja vegetando. Com o objetivo de estudar o manejo de duas espécies vegetais para 
cobertura de solo, foram desenvolvidos estudos na Embrapa Agropecuário Oeste. As espécies de 
plantas de cobertura foram a  e a , semeadas Urochloa ruziziensis Urochloa brizantha cv. BRS Piatã
após a colheita da soja. As espécies estudadas, além de proporcionarem cobertura do solo, podem 
ser utilizadas no Sistema Integração Lavoura-Pecuária (ILP) como forrageiras. Em novembro, foi 
realizado o manejo das forrageiras com herbicidas e realizada a semeadura do algodoeiro em 
SPD. As espécies avaliadas proporcionaram excelente cobertura do solo, não tiveram impacto 
negativo sobre o algodoeiro e, dependendo do manejo, proporcionou ganhos de produtividade e 
redução dos custos de produção, pois não foram necessárias intervenções visando ao manejo de 
plantas daninhas. O cultivo do algodoeiro em SPD, com a utilização das espécies de plantas de 
cobertura estudadas, é uma prática agropecuária alinhada ao Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 02: "Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição 
e promover a agricultura sustentável Até 2030, garantir sistemas ”, por meio do alcance da Meta 4: “
sustentáveis de produção de alimentos, por meio de políticas de pesquisa, de assistência técnica e 
extensão rural, entre outras, visando  implementar  práticas  agrícolas  resilientes  que  aumentem  
a  produção  e  a produtividade e, ao mesmo tempo, ajudem a proteger, recuperar e conservar os 
serviços ecossistêmicos,  fortalecendo  a  capacidade  de  adaptação  às  mudanças  do  clima,  
às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, melhorando 
progressivamente a qualidade da terra, do solo, da água e do ar" (ONU, 2018).
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